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RESUMO 

Neste estudo, analisou-se a presença de pressões isomórficas em julgamentos, escolhas contábeis, 
de estudantes e profissionais da área, após a adoção das IFRS. O isomorfismo foi considerado sob 
as óticas coercitiva, mimética e normativa. Para tanto foi realizada uma Survey, com os participantes 
divididos em: estudantes; profissionais inexperientes e profissionais experientes. Estes foram 
subdivididos em subgrupos: de controle; coercitivo; mimético e normativo. A amostra foi composta por 
346 observações, sendo 98 estudantes, 129 profissionais inexperientes e 119 profissionais 
experientes. Os julgamentos, escolhas analisadas foram baseadas em práticas de depreciação do 
imobilizado. As hipóteses testadas foram de escolhas semelhantes dos participantes da pesquisa, 
sob pressões isomórficas e não (grupo de controle), na prática contábil sobre a depreciação contábil 
ou fiscal, H0, ou de escolhas diferentes, H1. As análises foram por meio do teste do Qui-quadrado, 
com o software estatístico SPSS. Os resultados demonstram que se comparados ao grupo de 
controle (sem influência isomórfica), tanto o profissional contábil inexperiente quanto o experiente, 
são suscetíveis às pressões isomórficas coercitivas e normativas, enquanto os estudantes não 
tiveram essas influências. Os condicionantes normativos, de experiência, formação na área 
(profissional já graduado) e comparações com o que é “melhor” para legitimação parecem interferir 
nas opções contábeis de práticas aplicadas ao imobilizado. 

Palavras-chave: Julgamento Contábil; Pressões Isomórficas; Estudante; Profissional Contábil. 

Isomorphic pressures in the accounting judgment process 

ABSTRACT 

In this paper, we analyzed the presence of isomorphic pressures in judgments, accounting choices, of 
students and professionals in the field, after IFRS adoption. Isomorphism was considered under the 
coercive, mimetic and normative perspectives. For that, a Survey was carried out, with the participants 
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divided into: students; inexperienced accountants and experienced accountants. These were 
subdivided into subgroups: control; coercive; mimetic and normative. The sample consisted of 346, 98 
students, 129 inexperienced professionals and 119 experienced professionals. The judgments, 
choices analyzed were based on property, plant and equipment depreciation practices. The tested 
hypotheses were of similar choices of research participants, under isomorphic pressures and not 
(control group), in accounting practice on financial accounting or tax depreciation, H0, or of different 
choices, H1. Analyzes were performed using the chi-square test, with SPSS. The results demonstrate 
that when compared to the control group (without isomorphic influence), both inexperienced and 
experienced accounting professionals are susceptible to isomorphic coercive and normative 
pressures, while students do not have these influences. The normative conditions, experience, training 
in the area (professional already graduated) and comparisons with what is “best” for legitimation seem 
to interfere in the accounting options of practices applied to fixed assets. 

Keywords: Accounting Judgment; Isomorphic Pressures; Student; Accounting Professional. 

1 INTRODUÇÃO 

Os relatórios contábil-financeiros têm experimentado continuadamente um aprimoramento em seu 
principal objetivo. Nos primórdios, seu foco foi evidenciar a riqueza do proprietário; 
contemporaneamente, sua premissa básica é fornecer informações sobre a entidade que reporta, que 
estas sejam úteis a investidores existentes e em potencial, a credores por empréstimos e a outros 
credores, quando da tomada de decisão ligada ao fornecimento de recursos para a entidade (CPC 00 
R2, 2019). 

No entanto, como ponto inicial para a discussão de qualquer assunto relacionado à informação 
contábil e seu conteúdo informativo, faz-se necessário o conhecimento de que a Contabilidade é 
elaborada com base nas normativas existentes, mas também com e no julgamento (ou escolha) dos 
profissionais da área, nas suas decisões de apresentar a informação contábil da maneira mais 
adequada (BRAUN et al., 2015). Para McEnroe e Sullivan (2013), as partes envolvidas no processo 
de reportar contabilmente, acreditam que as especificidades das classificações das operações devem 
ser julgadas com base nas regras ou princípios, com preferência a este último, sendo que o objetivo é 
que se possa alcançar informações de alto grau de qualidade.  Em outras palavras, entender o 
julgamento ou escolhas contábeis reside na prescrição de formas seguras de tomar decisões em 
cenários de incerteza (HASTIE, 2001). 

A necessidade de julgamento (ou escolha) do profissional contábil no Brasil, já recorrente mesmo 
com a conformidade da Contabilidade com as normativas tributárias, teve um incremento a partir das 
Leis 11.638/2007 e 11.941/09, que foram precursoras para a adoção das International Financial 
Reporting Standards - IFRS no País. Essas normas, emitidas pelo International Accounting Standards 
Board - IASB internacionalmente e convergidas no Brasil pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), foram instituídas de forma voluntária em 2008 e compulsórias em 2010 (para as companhias 
de capital aberto). Mais complexas do que as antigas normas, a adoção das IFRS tem como premissa 
mais uso dos princípios ao invés das regras. Regras essas, que flexibilizadas por maior possibilidade 
de julgamento e análise, têm como consequência, possível maior qualidade e utilidade das 
demonstrações contábeis, desde que não utilizadas com características de oportunismo discricionário 
(MARTINS et al., 2015).  

Há de se mencionar que, neste estudo, julgamentos, escolhas contábeis podem ser entendidas como 
a possibilidade de que as empresas têm de utilizar a discricionariedade, para “o bem ou o mal”, nos 
resultados contábeis divulgados, pois os Generally Accepted Accounting Principles (GAAP) locais e 
as normativas tributárias podem permitem representações alternativas para um mesmo evento 
contábil em comparação às IFRS (BRADSHAW; MILLER, 2008; PARK; SHIN, 2004). 

Com a adoção das IFRS, segundo Cohen et al. (2013), intensificaram-se os julgamentos e a tomada 
de decisões nas diversas operações, elevando-se a necessidade mais apurada de estimar, mensurar, 
reconhecer e estabelecer critérios, como, por exemplo, para novas situações da Contabilidade que 
envolvem ajuste a valor presente, valor recuperável, valor justo, arrendamento, dentre outros (ORO; 
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KLANN, 2017). Porém, segundo Braun et al. (2015), a tendência percebida com as IFRS é uma 
preponderância dos princípios ou essência operacional em detrimento às normas, trazendo-se a 
tradição anglo-saxã e Common Law da Contabilidade dos países europeus e dos Estados Unidos à 
âmbito mundial.  

A tarefa de realizar julgamentos está prevista nas diferentes normatizações vigentes das IFRS. A 
forma de elaboração da Contabilidade, que inclui a tríade registro, mensuração e evidenciação, além 
da estrutura e das ações organizacionais é moldada por forças institucionais, identificadas como 
pressões isomórficas por Dimaggio e Powell (1983). Segundo estes autores, são três os mecanismos 
da mudança isomórfica institucional: o coercitivo, o mimético e, o normativo. Esses mecanismos 
podem ser considerados como uma das lentes que leva a institucionalização da Contabilidade, 
proporcionando mais explicações em relação a como a harmonização internacional tem evoluído 
(RODRIGUES; CRAIG, 2007). 

Institucionalizar as IFRS, por meio do isomorfismo (ou não), é esclarecer que enquanto alguns 
eventos, operações da Contabilidade, como o reconhecimento de salários e obrigações sociais, 
contém todas as características direcionadas nas regras (presença do isomorfismo), limitando o 
julgamento ou escolhas do profissional; outras situações não estão tão claras (ausência de 
isomorfismo), devido à escassez de guias, regras elaboradas ou orientações, a exemplo da aplicação 
de valores justos, provendo mais liberdade para o julgamento ou escolha contábil (COHEN et al., 
2013; BRAUN et al., 2015; FOGEL et al., 2015).  

O isomorfismo é um mecanismo de enforcement, que está relacionado ao paradigma da orientação à 
regra nos atos dos profissionais (FOGEL et al., 2015). Por um lado, como discorre Nelson (2003), tal 
orientação pode ser um limitador à qualidade da informação contábil, mas, por outro lado, a utilização 
da Contabilidade, com base nos princípios ou essência das operações, pode trazer fontes de 
incerteza: na diminuição de comparabilidade informacional e na possibilidade de ocorrerem 
julgamentos ambíguos, com discricionariedade ao gerenciamento de resultados, não se atingindo os 
objetivos da informação contábil (WANG; ETTREDGE, 2015).   

Wang e Ettredge (2015) perceberam que, mesmo com a adoção das IFRS, existem julgamentos ou 
escolhas dúbias dos profissionais contábeis: i) para a tentativa de reportar mais adequadamente (com 
mais qualidade) as atividades e os resultados alcançadas pelas empresas, ii) mas também há 
incentivos para obscurecer as informações reportadas nos segmentos de atividades, com reportes 
baseados nos anseios dos gestores. Com isso, gera-se a dúvida de institucionalizar com o 
isomorfismo ou não as IFRS.  

Assim, apesar da importância do processo, a simples introdução das IFRS, sem considerar os 

aspectos comportamentais e institucionais, pode levar a uma adoção de direito e não de fato, 

transformando a convergência em uma questão de formalidade (CARMO et al., 2011; BRADSHAW; 

MILLER, 2008). Diferentes fatores podem ser os motivadores da adoção ou não dessas normas. Esta 

pesquisa parte do pressuposto de que diferentes forças institucionais podem influenciar o processo 

de julgamento dos profissionais da contabilidade nesse processo. Embora não possam ser 

considerados os únicos responsáveis pelas demonstrações contábeis, são parte relevante no 

processo de elaboração e divulgação das demonstrações contábeis. Neste sentido, a Teoria 

Institucional, propõe que o comportamento organizacional é uma forma de resposta às pressões 

institucionais, exercidas por órgãos reguladores; o Estado e as profissões; expectativas sociais e as 

ações de principais organizações (GREENWOOD; HININGS, 1996). 

Diante do exposto, surge uma indagação para esta pesquisa: Como as pressões isomórficas 
afetam os julgamentos, escolhas contábeis após a adoção das IFRS? Objetivamente, 
analisou-se a presença de pressões isomórficas em julgamentos, escolhas contábeis, de 
estudantes e profissionais da área, após a adoção das IFRS. Estudantes são considerados como 
futuros decisores atualizados, pela sua formação acadêmica com total aderência às IFRS. 
Enquanto os profissionais podem ser contemplados por conhecedores dessas normativas, bem 
como por aqueles resistentes a elas, o que pode trazer implicações sobre os julgamentos e 
escolhas na Contabilidade.  
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Justifica-se este estudo pelo fato de que a adoção do IFRS aumentou o poder discricionário dos 
elaboradores das demonstrações contábeis, já que cada país, com seu mercado, cultura e seu 
ambiente institucional, exercem pressões distintas sobre as escolhas contábeis (SILVA; MARTINS; 
LEMES, 2016). Isso deixa espaço para que a flexibilidade das normas contábeis possa ser usada 
para múltiplos objetivos (BARTH, 2014). As IFRS foram adotadas em processo top-to-down, de 
países com tradições Common Law para nações Code Law, como o Brasil (BARTH, 2014; 
BRADSHAW; MILLER, 2008). 

A justificativa deste estudo em relação à literatura, está em considerar o isomorfismo como uma 

prática de enforcement ou com a sua ausência devido à discricionariedade presente nas IFRS. Tal 

constatação é um acréscimo às pesquisas anteriores (HABERKAMP; HOPPEN; KRONBAUER, 2020; 

BRAUN et al., 2015; DOADRIO et al., 2015; BAUCUS; MITTENESS, 2015; FOGEL et al., 2015; 

COHEN et al., 2013; SARLO NETO et al., 2010), introduzindo-se de forma empírica, uma 

investigação sobre a incidência dos mecanismos isomórficos na formação acadêmica e no exercício 

do profissional contábil no processo de julgamento contábil. As pesquisas anteriores foram focadas 

em entender as IFRS somente sob a ótica de contadores e como uma regra a ser institucionalizada. 

Neste estudo, houve a consideração dos estudantes e de atividades específicas advindas com a 

harmonização internacional. 

As contribuições deste estudo estão pautadas na existência do isomorfismo nas escolhas contábeis 
da amostra. As influências normativas, de experiência, formação na área (profissional já graduado) e 
comparações com o que é “melhor” para legitimação parecem interferir nas opções contábeis de 
práticas aplicadas ao imobilizado.  

A relevância e/ou impacto social desta pesquisa está no ensino e nas rotinas profissionais. Os 
resultados levam às discussões das abordagens e práticas didáticas trazidas pelos docentes e suas 
convergências às IFRS, bem como a entender se os profissionais da Contabilidade são resistentes ou 
impulsionadores a adotar esses padrões, ou ainda manterem a predominância da conformidade 
histórica fiscal no Brasil. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 TEORIA INSTITUCIONAL, CONTABILIDADE E ISOMORFISMO  

Na Teoria Institucional parte-se do pressuposto de que os hábitos que definem o comportamento da 
sociedade passam de geração a geração (NORTH, 1990). A Contabilidade, sob a ótica desta teoria, é 
uma rotina institucionalizada que forma entendimentos em relação as atividades, de acordo com 
conjuntos específicos de normas e procedimentos que permitem a tomada de decisões (SCAPENS, 
1994). 

Essa teoria fornece uma visão rica e complexa das organizações (ZUCKER, 1987). Segundo um de 

seus desdobramentos (a Institucional Sociológica), diferentes elementos exercem influência sobre as 

organizações, levando estas a adotarem procedimentos similares em suas práticas, incluindo aquelas 

relacionadas a Contabilidade. Esta igualdade de procedimentos teria como principal objetivo a 

legitimação perante a sociedade, principalmente aos stakeholders.  Na Teoria Institucional mostra-se 

claramente que as normas e as pressões normativas têm uma forte influência sobre a instituição 

denominada Contabilidade (HARRISON; VAN DER LAAN SMITH, 2015).  

Essas influências são motivadas nas organizações por fontes externas ou internas, levando-as a se 
guiarem por elementos legitimados, processos de operação padronizados a certificações profissionais 
e exigências do Estado (ZUCKER, 1987). São justamente essas influências que caracterizam o 
isomorfismo. O isomorfismo está associado a várias correntes da Teoria Institucional, organizando-se 
em pilares, com os enfoques normativo, regulatório ou coercitivo (SCOTT, 2013). Essa abordagem 
pressupõe que as particularidades de cada organização são alteradas na busca da aproximação com 
as características do ambiente no qual ela está inserida. 
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Como um dos elemento-chave da Teoria Institucional, o isomorfismo descreve um processo pelo qual 

uma organização, ou conjunto de arranjos institucionais, tais como normas internacionais de 

Contabilidade, torna-se semelhante a outra organização através da adoção das características 

dessas outras entidades (RODRIGUES; CRAIG, 2007). Especificamente no campo dos estudos em 

Contabilidade, a abordagem de DiMaggio e Powell (1983) é utilizada regularmente para estudar como 

ocorrem as escolhas contábeis (DUFOUR et al., 2014).  

Para DiMaggio e Powell (1983), há três mecanismos por meio dos quais ocorrem as mudanças 
institucionais isomórficas: coercitivo, o qual se deve às influências políticas e do problema da 
legitimidade; o mimético, que resulta de respostas padronizadas à incerteza, e; o normativo, que é 
associado com a profissionalização.  

Dentre os grupos de pressão do isomorfismo coercitivo estão aqueles com capacidade de promulgar 

as leis, normas e regulamentos que favorecem certas práticas (TOURON, 2005); entidades 

regulamentadoras da Contabilidade nacional, bolsa de valores, poder executivo e legislativo 

(DOADRIO et al., 2015), o ambiente legal ou outras organizações dominantes, tais como meios de 

comunicação (HOQUE; ADAMS, 2011); o controle da matriz (TSAMENYI et al, 2006); das partes 

interessadas principais (como fornecedores de capital, investidores, bancos e credores privados, ou 

autoridades fiscais), (ZARZESKI, 1996); dentre outros. Ou seja, o isomorfismo coercitivo é resultado 

da pressão exercida sobre as organizações por seus pares para adquirir legitimidade (DUFOUR et al., 

2014). 

Ainda, sobre o isomorfismo coercitivo, Yapa et al. (2015) afirmam que ele emerge de relações 
assimétricas de poder. Os pesquisadores identificaram que diferentes stakeholders, dentre eles os 
investidores, influenciaram a adoção do IFRS, caracterizando o isomorfismo coercitivo. No Brasil, a 
influência dos acionistas e proprietários nos relatórios contábeis também foi identificada por Sarlo 
Neto et al. (2010). Eles verificaram que a estrutura de propriedade afeta o grau de conservadorismo 
presente no processo de elaboração e divulgação das demonstrações contábeis.  

Estudos relacionados à adoção do isomorfismo mimético identificaram que ele ocorre entre parceiros 

comerciais (JUDGE et al. 2010); na influência de países ou empresas vizinhas (DUFOUR et al., 

2014); nas ações necessárias a sobrevivência de longo prazo de empresas sob investigação de fatos 

ilegais (BAUCUS; MITTENESS, 2015); orientação estratégica (SHARMA, 2015); na adaptação das 

normas de Contabilidade nacionais as internacionais (JONES; CARUANA, 2015), entre outros. 

Percebeu-se que o isomorfismo mimético surge em um ambiente de incerteza, onde a possibilidade 

de imitação talvez seja um dos caminhos mais seguros a serem seguidos, pois, se não garante a 

vantagem em relação a determinada situação, pelo menos oferece o conforto de não ser o único a 

optar por determinada solução. 

Por sua vez, o isomorfismo normativo surge de práticas e métodos de trabalho definidos pelos 

membros de uma organização ou grupo (YAPA et al., 2015). Segundo DiMaggio e Powell (1983), é 

consequência do que eles definem como profissionalização, envolvendo as regras formais, e a 

criação de uma rede de contatos profissionais. Para Dufour et al. (2014), a criação desta rede 

profissional leva tempo e a influência que ela exerce sobre cada agente é individualizada, em 

contraste com a pressão coerciva, onde a intensidade é a mesma para todos os agentes.  

Segundo Dufour et al. (2014), há diferenças no isomorfismo normativo entre os países, pois os níveis 

de formação dos membros da profissão contábil não são os mesmos em todos os lugares. A pressão 

normativa varia em função de tempo, aumentando à medida que ele passa. No Brasil, para que possa 

exercer a profissão, o contador deve estar vinculado ao conselho de classe e seguir suas 

recomendações. O não cumprimento das resoluções e normas estabelecidas pode gerar punições 

que variam de advertências à cassação do registro profissional, caracterizando o isomorfismo 

normativo. Doadrio et al. (2015) identificaram que as associações profissionais são um exemplo da 

pressão normativa exercida sobre os contadores. 
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2.2 JULGAMENTO, ESCOLHAS CONTÁBEIS COM AS IFRS: UM CAMINHO PARA O 
ISOMORFISMO 

Segundo Oro e Klann (2017), a adoção das IFRS trouxe a inovação normativa, mas também um 
processo mais amplo de habitualização e escolhas, trazendo-se discussões sobre a aplicação ou não 
do processo de isomorfismo. Para os autores, com as IFRS, o julgamento e a tomada de decisão 
tornaram-se mais complexos nas situações contábeis. Com isso, “o êxito do julgamento dos fatos 
contábeis pelos profissionais da Contabilidade no que tange ao processo de mensuração e 
reconhecimento da informação depende do nível de conhecimento do assunto, ou de bases 
confiáveis para estimar ou definir critérios claros e objetivos” (ORO; KLANN, 2017, p. 53). 

Para Qi (2014), os julgamentos ou escolhas contábeis referem-se a um processo que atores 
relacionados à Contabilidade utilizam seus conhecimentos para avaliar e selecionar os resultados do 
trabalho contábil diário, considerando as especificidades das operações da empresa, as normas 
contábeis, como as IFRS, e o sistema contábil. Ademais, Haberkamp, Hoppen e Kronbauer (2020), 
discorreram que esse processo é complexo, composto por uma série de etapas menores que podem 
ser independentes, mas interrelacionadas. 

As decisões contábeis, em geral, envolvem um nível maior ou menor de complexidade, sendo que a 
grande dificuldade de escolher ou optar por algo é decorrente da multiplicidade de ações que 
envolvem o mundo contemporâneo (KAUFMANN, 1981). No entanto, independentemente disso, o 
julgamento (decisão) é o “[...] processo que leva direta ou indiretamente a escolha de, ao menos, uma 
dentre diferentes alternativas, todas estas candidatas a resolver determinado problema” (GOMES, 
2007, p. 1). 

Com a adoção das IFRS novos problemas na Contabilidade surgiram, causando a incorporação de 
novas práticas e mudanças nas rotinas contábeis. Com isso, esse contexto pode ser entendido pela 
institucionalização, como um processo social em que os profissionais da área convergem seus 
padrões contábeis nacionais para os internacionais (RODRIGUES; CRAIG, 2007). Essa ação 
institucionalizada pode ocorrer por pressões e forças institucionais que, quando exercidas, podem 
conduzir ao isomorfismo.  

O isomorfismo e os julgamentos, escolhas contábeis estão explicadas pela lógica de que os 

profissionais podem tratar os problemas de forma similar (DIMAGGIO; POWELL, 1983), pois, 

normalmente, as profissões estão sujeitas as mesmas pressões; e na Contabilidade, percebeu-se 

uma rotina institucionalizada e controlada, considerando-se influências dos regramentos sociais, do 

ensino, da certificação e da escolaridade (BRAUN et al., 2015). É possível perceber a relação do 

isomorfismo e os seus tipos com a Contabilidade. Assim, a literatura da área se desenvolveu e trouxe 

argumentos para a elaboração desta pesquisa. As investigações envolvendo o isomorfismo têm sido 

objeto de estudo na área contábil. Para Tuttle e Dillard (2007), todos os três processos de 

isomorfismo institucional (coercitivo, mimético e normativo) parecem moldar o campo organizacional 

da pesquisa em Contabilidade, e parecem ter se intensificado após o início do processo de 

harmonização às IFRS a nível mundial.  

A nível organizacional, a presença do isomorfismo foi identificada por Dias et al. (2014) nos relatórios 

anuais e de sustentabilidade das empresas que exploram a atividade de mineração. Os 

pesquisadores concluíram que os resultados permitiram verificar um aumento no volume de 

informações socioambientais entre 2009 e 2012, reforçando o pressuposto da Teoria da Legitimidade 

e de processo isomórfico na evidenciação das informações socioambientais. 

Oulasvirta (2014) identificou o papel das pressões políticas e institucionais no sucesso das 
reformas da Contabilidade. O autor conclui que as pressões coercivas, miméticas e normativas, 
além da falta de interesse e envolvimento político, podem explicar a falta de sucesso no 
processo de mudança contábil. No Brasil, Kutianski (2015) encontrou evidências da influência de 
pressões coercitivas, normativas e miméticas no processo de convergência contábil em 
prefeituras paranaenses. Dentre as três formas de isomorfismo, os mecanismos coercitivos e 
normativos são os mais presentes. 
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Gomes (2014) pesquisou a existência do isomorfismo nas práticas contábeis de montadoras de 
automóveis portuguesas. Ele identificou a presença do isomorfismo coercitivo, exercido 
principalmente pela matriz, e do normativo, caracterizado pela uniformidade estrutural da 
Contabilidade. Gomes e Carvalho (2015) perceberam a presença do isomorfismo coercitivo no 
processo de harmonização da Contabilidade portuguesa. Os resultados mostraram que os 
diferentes stakeholders concordam que o momento e o contexto são favoráveis para introduzir a 
reforma, sendo a crise financeira e as pressões externas (principalmente dos financiadores e 
credores internacionais) apontados como sendo os fatores mais importantes. Contexto similar foi 
identificado na Finlândia. 

Djanegara et. al. (2015), por meio de questionários enviados a 310 respondentes em 52 ministérios e 
agências governamentais na Indonésia, examinaram a influência das pressões isomórficas 
institucionais e o papel da gestão do conhecimento nas decisões de investimento dos sistemas de 
informação contábil e seu impacto no desempenho das organizações governamentais deste país. As 
análises dos resultados, indicam que as pressões institucionais (normativas), afetam as decisões de 
investimento em sistemas de tecnologia da informação contábil em ministérios e agências 
governamentais.  

Por sua vez, Yosra e Yosra (2019) examinaram os fatores ambientais que afetaram a decisão de 
adoção das normas internacionais de Contabilidade para o setor público - International Public Sector 
Accounting Standards (IPSAS), em uma amostra de 110 países. Tendo como base a teoria 
institucional e teoria da regulação econômica, os resultados revelaram uma influência positiva do fator 
“financiamento público externo” confirmando a existência de pressão isomórfica coercitiva; o fator 
“grau de abertura externa”, confirmando a existência de pressão isomórfica mimética, e a importância 
de organizações do setor público na decisão dos países de adotar IPSAS. 

Estudos a nível individual, de julgamentos, escolhas dos indivíduos relacionados à Contabilidade, 
Haberkamp, Hoppen e Kronbauer (2020), analisaram e identificaram quais são as variáveis 
individuais e ambientais que influenciam o julgamento e a tomada de decisão de contadores em 
empresa que adotam as IFRS, e como o fazem em relação ao controle do imobilizado. Os resultados 
demonstraram que tanto as variações individuais, quanto as pressões institucionais influenciam o 
julgamento e a tomada de decisão dos contadores estudados, sendo as pressões ambientais 
identificadas são as coercitivas (detentores de capital e gestores), miméticas (consultoria), e 
normativas (entidades regulamentadoras, auditoria). 

Braun et al. (2015), em uma amostra de contadores profissionais, mais especificadamente auditores, 
encontraram que eles seguem orientações contábeis baseadas em normas e/ou princípios (essência 
das operações). Porém, percebeu-se que ocorre um isomorfismo coercitivo quando há receio de 
punições da Securities and Exchange Commission (SEC), como, a exemplo, de operações que 
envolvem o arrendamento.  

Silva et al. (2010), em uma amostra de 310 estudantes de graduação e pós-graduação, perceberam 
que o isomorfismo mimético ocorreu de maneiras diferentes nos homens e nas mulheres ao 
escolherem as formas de reconhecerem provisões para passivos contingenciais. Os homens são 
menos conservadores e mais agressivos, sendo influenciados pelos pares e com tendências ao 
gerenciamento de resultados. 

Cleto et al. (2021) investigaram a incorporação da ética nas práticas contábeis diárias de profissionais 
contadores experientes e estudantes. Os resultados indicaram que a experiência profissional leva aos 
três tipos de isomorfismo, pois já presenciaram alguma situação ou atitude relacionada à área 
contábil, enquanto para os discentes não se constataram ações isomórficas em suas atitudes quanto 
a ética.  

Por sua vez, os estudos de (ROCKNESS; ROCKNESS, 2010; FEIL; DIEHL; SCHUCK, 2017) 
apontaram que o isomorfismo tem influência diferente nas condutas e nas percepções de atividades, 
práticas e ações ética de estudantes, profissionais atuais e futuros trabalhadores da área contábil. 
Houve a percepção de que a experiência é fator diferencial para como ocorre o isomorfismo em 
cenários das IFRS. 
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Assim, com a literatura apresentada, discorre-se que o isomorfismo é presente organizacionalmente e 
em aspectos individuais, sendo os últimos influenciados de maneiras diferentes e com possibilidades 
não constantes da existência dos três tipos de isomorfismos. Com isso, a hipótese teórica desta 
pesquisa é direcionada para as operações que envolvem a depreciação, sujeitas aos normativos 
fiscal e das IFRS, trazendo variedade (ou não) de decisões de estudantes e contadores: 

H1: Estudantes e profissionais da área contábil são suscetíveis a pressões isomórficas 
coercitivas, miméticas e normativas nos julgamentos, escolhas de práticas em operações 
envolvendo depreciação. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A adoção das IFRS de forma plena em 2010 pelas entidades no Brasil, promoveu um alinhamento 
dos procedimentos contábeis com grande parte do mundo, dentre estes alinhamentos está o 
reconhecimento e a mensuração nos procedimentos da contabilização dos ativos e sua respectiva 
depreciação. Assim, a formação do profissional contábil assume papel preponderante neste processo. 
Neste sentido, a escolha para compor a amostra desta pesquisa se deve ao fato de que não há 
estudos com estudantes de contabilidade, contrapondo aos profissionais contábeis, objeto de estudos 
anteriores sobre as pressões isomórficas (DUFOUR et al., 2014; DOADRIO et al., 2015; GOMES; 
CARVALHO, 2015; HABERKAMP; HOPPEN; KRONBAUER, 2020). 

A pesquisa caracterizou-se como uma Survey – pois se destinou a extrair dados e opiniões sobre um 

assunto, de um determinado grupo de indivíduos - e o instrumento de coleta de dados foi composto 

por um questionário dividido em duas seções principais. A primeira tem como objetivo a identificação 

do perfil do pesquisado. A segunda buscou identificar a possível presença de pressões institucionais 

nas decisões dos estudantes e profissionais da Contabilidade. A resposta a ser executada pelos 

respondentes é composta por uma situação hipotética de identificação da taxa e do valor da 

depreciação de um elemento do ativo imobilizado.  

A tarefa a ser resolvida pelos pesquisados é a mesma para todos, mas eles foram divididos em subgrupos. 

Cada subgrupo recebeu instruções distintas em relação à sua resolução, sendo inseridos elementos que 

caracterizam cada tipo de pressão institucional. O primeiro subgrupo é o de controle, o qual não apresenta 

nenhum tipo de pressão institucional. Os demais subgrupos têm presente, no enunciado de sua tarefa, 

menção a um tipo de pressão institucional distinta, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 - Instrumento de Pesquisa aplicado à amostra. 

Perfil do respondente/apresentação da tarefa 

Idade _____ anos Ano da formatura/provável _______ 

Sexo (   ) Masculino    (   ) Feminino         Estado - (   ) MG    (   ) PR   (   ) SC 

Formação (  ) Técnico Contábil  (  ) Contador   (  ) Estudante de graduação 

Experiência 
profissional como 
responsável técnico 
pela contabilidade de 
uma empresa 

(  ) sem experiência       (  ) até 5 anos  
(  ) de 5 a 10 anos          (  ) de 10 a 15 anos 
(  ) mais de 15 anos 

Sua atuação 
profissional na área 
contábil é como: 

(   ) contador de empresa                  (   ) proprietário de escritório 
contábil 
(   ) contador autônomo (consultor)  (   ) contador de órgão público 
(   ) auditor                                        (   ) perito 
(   ) professor                                     (   ) outro. 
Especifique:____________ 

- Talvez a mais importante de todas as características contábeis é valorizar a essência de cada 
operação (fato) ao invés do que está descrito em um documento, nota fiscal ou contrato. 
- Para que a informação represente adequadamente as transações e outros eventos que ela se 
propõe a representar, é necessário que sejam contabilizados e apresentados de acordo com a 
sua substância e realidade econômica, e não meramente sua forma legal. 
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Considere a seguinte situação hipotética: 
- Uma empresa adquire um veículo para fazer a entrega de mercadorias, no valor de R$ 65.000. 
- A Legislação do Imposto de Renda orienta a depreciação em cinco anos, depois dos quais o 
valor registado pelo veículo na contabilidade da empresa estará totalmente zerado. 
- A empresa tem como política utilizar os veículos por apenas 3 anos. O valor médio obtido pela 
venda corresponde a 60% do preço de compra, ou seja, R$ 39.000,00. As opções para registro 
da depreciação são: Opção 1 e Opção 2. 
 

Opção 1*: 
Cálculo 
conforme 
Legislação 
do IR 

Valor da 
compra 

Vida útil Valor a ser depreciado 
Valor 
residual 

Valor 
mensal de 
depreciação 

R$ 65.000 5 anos R$ 65.000 R$ 0,00 R$ 1.083,33 

 

Opção 2**: 
Cálculo 
conforme 
tempo de 
uso 

Valor da 
compra 

Vida útil Valor a ser depreciado 
Valor 
residual 

Valor 
mensal de 
depreciação 

R$ 65.000 3 anos R$ 26.000 
R$ 
39.000 

R$ 722,22 

Subgrupo Tarefa 

SG01 
Controle 

Se você fosse o contador desta empresa, faria o cálculo da depreciação: 
a) Conforme a opção 1     b) Conforme a opção 2 
Por que você escolheu esta opção? -
_________________________________________ 

 
SG02 

Isomorfismo 
Coercitivo 

O proprietário pede que seja utilizada a opção 1, e quando acontecer a venda, 
“veremos o que fazer”, já que a depreciação não vai fazer muita diferença no 
resultado. 
Se você fosse o contador desta empresa, faria o cálculo da depreciação: 
a) Conforme a opção 1     b) Conforme a opção 2 
Por que você escolheu esta opção? 
_________________________________________ 

SG03 
Isomorfismo 

Mimético 

Em conversa com outros colegas contadores, que trabalham para empresas da 
região, do mesmo ramo de atividade, o contador percebeu que a grande maioria 
calcula a depreciação da forma descrita na opção 1.  
Se você fosse o contador desta empresa, faria o cálculo da depreciação: 
a) Conforme a opção 1     b) Conforme a opção 2 
Por que você escolheu esta opção? 
_________________________________________ 

SG04 
Isomorfismo 
Normativo 

Como tinha dúvidas em relação ao cálculo, o contador foi consultar as normas 
do Conselho Federal de Contabilidade. Pelo que leu, concluiu que deve registrar 
conforme a opção 2. 
Se você fosse o contador desta empresa, faria o cálculo da depreciação: 
a) Conforme a opção 1     b) Conforme a opção 2 
Por que você escolheu esta opção? 
_________________________________________ 

SG05 
Prevalência 

do 
Isomorfismo 
Coercitivo, 

Mimético ou 
Normativo 

Como tinha dúvidas em relação ao cálculo, o contador resolveu buscar auxílio. 
Se você fosse contador desta empresa, quem seria o primeiro consultado? 
Orientação do proprietário da empresa (link) 
Orientação de outro contador, de sua confiança (link) 
Orientação do conselho de contabilidade (link) 
Após a consulta, como você faria o registro? 
a) Conforme a opção 1     b) Conforme a opção 2 
Por que você escolheu esta opção? 
_________________________________________ 

* Nas análises, a opção 1 foi nominada Depreciação Fiscal 
** Nas análises, a opção 2 foi nominada Depreciação Contábil  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Com o objetivo de identificar a possível presença das diferentes pressões isomórficas sobre os 
profissionais (e/ou estudantes) da Contabilidade, os indivíduos participantes desta pesquisa foram 
segmentados em dois grupos principais, separados com base na tarefa a ser realizada conforme 
apresentado no Quadro 2. 

Quadro 2 - Grupos de respondentes da pesquisa. 

Tipo de respondente Subgrupo Tipo de respondente 

Grupo 1: Estudantes 
Grupo 2: Profissionais 
Inexperientes 
Grupo 3: Profissionais 
Experientes 

SG01 Grupo de controle 

SG02 
Da tarefa que busca identificar o 
isomorfismo coercitivo  

SG03 
Da tarefa que busca identificar o 
isomorfismo mimético  

SG04 
Da tarefa que busca identificar o 
isomorfismo normativo  

SG05 
Da tarefa que busca identificar a 
prevalência entre o isomorfismo 
coercitivo, mimético e normativo 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A pesquisa foi realizada com cinco subgrupos distintos (Quadro 2), compostos por estudantes do 
curso de Ciências Contábeis, matriculados no último ano/semestre; profissionais inexperientes e 
profissionais experientes. Há de se mencionar que estudante é o indivíduo que por força legal, não 
pode ser o responsável técnico pela contabilidade de qualquer entidade. Profissionais inexperientes 
são aqueles que atuam como responsáveis técnicos pela Contabilidade de uma ou mais empresas 
por um período inferior a cinco anos. Consequentemente, são considerados experientes, os que 
atuam como responsáveis técnicos pela Contabilidade de uma ou mais empresas por um período 
superior a cinco anos. 

O subgrupo SG01 corresponde ao grupo de controle. Este subgrupo recebeu a tarefa sem a 
indicação de nenhum tipo de pressão isomórfica. Para os subgrupos SG02, SG03, e SG04, foi 
enviada a mesma tarefa, com diferentes instruções em relação a sua resolução. Cada instrução 
caracteriza um tipo de pressão isomórfica. Já o subgrupo SG05 recebeu a mesma tarefa do grupo de 
controle, porém com a opção de escolher as orientações dos diferentes responsáveis pelas pressões 
isomórficas, conforme identificado no Quadro 2. O envio da pesquisa por e-mail permitiu a gravação 
dos logs de acesso, possibilitando identificar a ordem de visualização das orientações, bem como 
aquela que foi visualizada em maior quantidade. 

A pesquisa foi estruturada de forma a apresentar as tarefas de forma randômica, assim, o primeiro 
respondente visualizou a tarefa do subgrupo SG01, o segundo respondente a do subgrupo SG02, e 
assim, sucessivamente, até que todas as tarefas tenham sido respondidas por um pesquisado, 
quando o ciclo foi reiniciado. Para tanto, foi enviado um link ao grupo de estudantes, profissionais 
inexperientes e, profissionais experientes. Isso possibilitou a obtenção de um número equivalente de 
respostas em todo os grupos. 

A pesquisa foi enviada uma única vez a todos os respondentes através de uma rede de professores e 
profissionais contábeis, durante os meses de março a junho de 2019, com prazo de três dias para 
resposta. Foram pesquisadas diferentes instituições de ensino superior de Minas Gerais, Paraná e 
Santa Catarina. O instrumento de pesquisa foi validado com realização de um pré-teste com 
estudantes de doutorado e profissionais da Contabilidade. 

A amostra foi composta por 98 estudantes, 129 profissionais inexperientes e 119 profissionais 
experientes, totalizando 346 observações. Os dados foram analisados com base na estatística 
descritiva. Foram realizadas análises comparativas entre os grupos “estudantes”; “profissionais 
inexperientes” e “profissionais experientes”, com o objetivo de identificar se determinado tipo de 
pressão exerce maior influência nas decisões de um grupo específico. 

Para verificar a significância dos achados, foi utilizado o teste não paramétrico Qui Quadrado (χ2) 
com nível de significância de 5% (0,05), de modo a avaliar se existe ou não associação (ou 
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dependência) entre duas variáveis categóricas. Para Field (2011), quando se utiliza somente variáveis 
categóricas, analisam-se frequências, sendo o teste Qui quadrado de Pearson o recomendado. 
Complementarmente, utilizou-se a Correção de continuidade de Yates e a Razão de 
verossimilhança (FIELD, 2011). Neste contexto, o teste Qui-Quadrado foi usado para verificar se 
existe associação entre a escolha dos estudantes e dos profissionais contábeis e as pressões 
isomórficas coercitiva, mimética e normativa. Essas análises foram realizadas por meio da 
utilização do software Statistical Package for the Social Science (SPSS). Se o χ2 for menor do 
que 0,050, pode-se rejeitar a hipótese nula de que não há associação entre as categorias de 
duas variáveis em estudo (FAVERO et al., 2009). As hipóteses desta pesquisa foram baseadas 
em escolhas iguais para a opção (depreciação fiscal ou depreciação contábil) – H0, e escolhas 
diferentes para a opção (H1). 

4 ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

Inicialmente, são apresentadas informações da amostra, com o intuito de esclarecer o perfil dos 
participantes da pesquisa (Tabela 1). Houve a percepção, primeiramente, da renovação na força de 
trabalho da profissão, com a maioria da amostra de estudantes e profissionais inexperientes 
representados por mulheres – indicando-se o cenário de que elas são (serão) o corpo tácito mais 
significativo no exercício da profissão. A mudança é constatada quando, na amostra, os profissionais 
experientes ainda são de homens preponderantemente.  

Em segundo momento, alguns apontamentos sobre a amostra: i) respondentes na maioria jovens, 

abaixo de 30 anos, com exceção dos profissionais experientes, o que era de se esperar; ii) quando 

empregados, os pesquisados estão alocados em sua maioria no mercado privado e como autônomos 

ou proprietários de escritórios de contabilidade, e iii) sobre as opções envolvendo o imobilizado e a 

escolha pelo método de depreciação, os dados foram: 58,38% dos respondentes para a depreciação 

contábil e 41,62% para a depreciação fiscal. 

Tabela 1 - Perfil de características dos entrevistados. 

 

Sexo 
Estudantes 

Profissionais 
Inexperientes 

Profissionais 
Experientes 

Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

N 54 44 70 59 43 76 

Id
a
d
e
 

Média 25 27 29 30 40 48 

Desvio 
Padrão 

4,23 8,05 6,33 5,81 9,37 12,08 

Mínima 20 19 22 21 26 28 

Máxima 42 49 51 42 58 72 

Á
re

a
 A

tu
a
ç
ã
o
 

Propriet. 
/Autônomo 

0 0 11 15 18 46 

Professor 0 0 6 11 4 13 

Empregado 
Público 

1 0 2 1 8 2 

Empregado 
Privado 

10 8 31 15 13 14 

Não 
Informado 

43 36 20 17 0 1 

O
p
ç
ã
o
 Depreciação 

Contábil 
29 29 38 34 30 42 

Depreciação 
Fiscal  

25 15 32 25 13 34 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Conhecendo-se a descrição da amostra, passa-se a explicação das associações ou 
dependências testadas. A amostra da pesquisa foi dividida em três grupos principais: 
estudantes; profissionais inexperientes e profissionais experientes. Esses grupos foram 
subdivididos em subgrupos: de Controle, Coercitivo, Mimético e Normativo. Na Figura 1 
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apresenta-se a análise sobre os respondentes do grupo de controle, o qual servirá de base para 
os demais grupos. 

 

Figura 1 - Opções dos grupos de controle. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Analisando o grupo de controle, conforme Figura 1, pela frequência, pode-se perceber uma clara 
diferença nas respostas do grupo de controle dos estudantes em relação aos grupos de controle 
dos profissionais inexperiente e experientes. Os profissionais inexperientes e experientes 
optaram em sua maioria pela depreciação contábil, enquanto 67% dos estudantes optaram pela 
depreciação fiscal. 

Uma possível justificativa para resposta na depreciação fiscal por estudantes, pode estar na forma 
como é tratado a questão da depreciação em sala de aula, pois a depreciação é abordada nos 
primeiros anos do curso. Neste caso, tendo como parâmetro o uso no ensino da tabela da Receita 
Federal bem como a depreciação baseada na linha reta, técnica mais simples de depreciação. 
Ademais, como discorrem Braun et al. (2015), contadores graduados tendem a seguirem orientações 
com base na essência, na qualidade informacional. Enquanto estudantes podem estar atrelados ao 
normativismo, do receio de serem multados ou fazer algo errado. Porém, tal afirmação é relacionada 
a uma observação descritiva de frequência. 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados do teste Qui-quadrado para os grupos de controle. Há 
de se mencionar que as hipóteses aqui testadas foram: H0: Estudantes, profissionais inexperientes e 
profissionais experientes do grupo de controle escolheram a mesma opção; H1: Estudantes, 
profissionais inexperientes e profissionais experientes do grupo de controle escolheram opção 
diferente. Opção aqui e para as outras hipóteses é depreciação contábil ou depreciação fiscal. 

Tabela 2 - Teste Qui-quadrado grupo de controle. 

Grupo de 
Controle 

Estudante x Prof. Inexp. Estudante x Prof. Exp. 
Prof. Inexp. x Prof. 

Exp. 

  
Valor 

χ2 
Df 

Significância 
(2 lados) 

Valor 
χ2 

df 
Significância 

(2 lados) 
Valor 

χ2 
df 

Significância 
(2 lados) 

Qui-quadrado 
de Pearson 

9,414
b
 1 0,002 7,232

b
 1 0,007 ,119

b
 1 0,73 

Correção de 
continuidade 

c
 

7,61 1 0,006 5,363 1 0,021 0 1 1 

Razão de 
verossimilhança 

9,567 1 0,002 7,727 1 0,005 0,122 1 0,727 

Associação 
Linear x Linear 

9,209 1 0,002 6,991 1 0,008 0,116 1 0,733 

Número de 
Casos Válidos 

45 
  

31 
  

40 
  

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 
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É possível inferir que houve a rejeição de H0 para as hipóteses entre estudantes e profissionais 
inexperientes, e estudantes e profissionais experientes, ou seja, dentro do grupo de controle, 
ocorreram escolhas diferentes para a situação envolvendo o imobilizado. A principal constatação foi a 
preleção dos estudantes pela depreciação fiscal.  Percebeu-se que profissionais, mesmo com pouca 
experiência, tendem a terem comportamentos semelhantes, buscando-se sobretudo a realização de 
atividades contábeis com ética. 

As análises subsequentes foram realizadas entre cada um dos subgrupos (coercitivo, mimético e 
normativo), com os subgrupos de controle de estudantes, profissionais inexperientes e profissionais 
experientes. A sequência das análises visa identificar se há influência das pressões isomórficas 
coercitivas, miméticas e normativas sobre estudantes, profissionais inexperientes e profissionais 
experientes em relação ao seu respectivo grupo de controle. 

A primeira análise é em relação aos estudantes de ciências contábeis. A Figura 2 apresenta os resultados 
das influências das pressões isomórficas no comportamento destes, em relação ao grupo de controle. 

 

Figura 2 - Opção dos estudantes. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

As hipóteses testadas foram para todos os pesquisados: H0 – Estudantes, profissionais que sofrem 
pressões isomórficas escolheram a mesma opção dos estudantes, profissionais do grupo de controle; 
H1: Estudantes, profissionais que sofrem pressões isomórficas escolheram opção diferente dos 
estudantes, profissionais do grupo de controle. 

Em aspectos mais descritivos, considerando-se a Figura 2, nas pressões Coercitiva e Mimética, caso 
o indivíduo seja influenciado, tenderá a optar pela depreciação fiscal. Em relação às pressões 
normativas, caso ele seja influenciado tenderá a optar pela depreciação contábil. Percebeu-se 
também que o grupo de controle apresentou maior frequência na opção pela depreciação fiscal, o 
mesmo comportamento é constatado no grupo exposto à pressão coercitiva e o grupo exposto à 
pressão normativa. No entanto, o grupo exposto à pressão mimética apresentou preferência pela 
depreciação contábil. 

Estes resultados contradizem o esperado, pois embora como já mencionado, a depreciação é 
abordada nos primeiros anos da graduação, ao longo do curso o estudante adquire conhecimentos 
que lhe permitem um melhor discernimento sobre o tema, e neste caso, mesmo que haja uma maior 
preferência pela depreciação contábil, quando sujeito a pressão isomórfica mimética, sua opção é a 
negação desta influência, embora seja estatisticamente significante em relação ao grupo de controle. 

Para complementar essas análises, na Tabela 3 apresentam-se os resultados do teste Qui-quadrado 
para o comparativo entre o grupo de controle e a pressão isomórfica coercitiva; a pressão isomórfica 
mimética; e a pressão isomórfica normativa, para os estudantes de Ciências Contábeis. 
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Tabela 3 - Testes Qui-quadrado grupo de controle x pressão isomórfica coercitiva, mimética e 
normativa – Estudantes. 

Estudantes Coercitivo Mimético Normativo 

  
Valor 

χ2 
df 

Significância 
(2 lados) 

Valor 
χ2 

df 
Significância 

(2 lados) 
Valor 

χ2 
df 

Significância 
(2 lados) 

Qui-quadrado de 
Pearson 

,606
b
 1 0,436 4,000

b
 1 0,046 ,805

b
 1 0,370 

Correção de 
continuidade 

c
 

0,206 1 0,650 2,778 1 0,096 0,306 1 0,580 

Razão de 
verossimilhança 

0,61 1 0,435 4,078 1 0,043 0,794 1 0,373 

Associação 
Linear x Linear 

0,591 1 0,442 3,889 1 0,049 0,788 1 0,375 

N de Casos 
Válidos 

41 
  

36 
  

45 
  

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Notou-se que o teste Qui-Quadrado dos estudantes do grupo de controle versus pressão isomórfica 
coercitiva e normativa, apresentou p>0,050. Assim, não é possível rejeitar H0, as escolhas da opção 
foram semelhantes. Já em relação a pressão isomórfica mimética é possível aceitar que exista 
diferenças nas escolhas. Este resultado já era esperado, pois ainda estudante, o indivíduo não tem 
sob si a responsabilidade da contabilidade de qualquer entidade, pois não está apto legalmente para 
tal, assim ele não está sujeito às pressões dos gestores e/ou proprietários destas entidades. Embora 
tenha significância em relação ao grupo de controle, a negação da pressão isomórfica mimética, pode 
ser explicada por sua própria condição de estudante, ao qualificar seus conhecimentos ao longo do 
curso. Isto é corroborado por Cleto et al. (2021), ao constatarem que em relação aos estudantes, não 
há ações isomórficas em suas atitudes quanto a ética nas práticas contábeis diárias. 

A segunda análise, diz respeito aos profissionais inexperientes. A Figura 3 apresenta os resultados 
das opções das pressões em relação ao grupo de controle. Dessa forma, nas pressões Coercitiva e 
Mimética, caso o indivíduo seja influenciado, tenderá a optar pela depreciação fiscal, caso ele seja 
influenciado por pressões normativas tenderá a optar pela depreciação contábil 

 

Figura 3 - Opção dos profissionais inexperientes. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Notou-se na Figura 3 que há diferenças de frequências entre os níveis de pressões isomórficas 
coercitivas e normativas dos profissionais inexperientes com inversão de preferência em relação ao 
grupo de controle. Na Tabela 4, apresentam-se os resultados do teste Qui-quadrado para o 
comparativo entre o grupo de controle e a pressão isomórfica coercitiva; o grupo de controle e a 
pressão isomórfica mimética, e; o grupo de controle e a pressão isomórfica normativa, para os 
profissionais experientes. 
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Tabela 4 - Testes Qui-quadrado grupo de controle x pressão isomórfica coercitiva, mimética e 
normativa – Profissionais Inexperientes. 

Profissional 

Inexperiente 
Coercitivo Mimético Normativo 

 

Valor 

χ2 
df 

Significância  

(2 lados) 

Valor 

χ2 
df 

Significância  

(2 lados) 

Valor 

χ2 
df 

Significância 

(2 lados) 

Qui-
quadrado de 

Pearson 

6,075
b
 1 0,014 3,709

b
 1 0,054 6,262

b
 1 0,012 

Correção de 
continuidade 

c
 

4,765 1 0,029 2,68 1 0,102 4,98 1 0,026 

Razão de 
verossimilha

nça 

6,202 1 0,013 3,757 1 0,053 6,44 1 0,011 

Associação 
Linear x 

Linear 

5,963 1 0,015 3,64 1 0,056 6,154 1 0,013 

N de Casos 
Válidos 

53 
  

52 
  

58 
  

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Percebe-se que tanto as pressões isomórficas coercitivas quanto normativas, possuem p <0,050, e a 
pressão isomórfica mimética está no limite com p=0,050 – rejeitando-se H0. Porém, em relação as 
pressões normativas, a associação é negativa. Assim, os profissionais inexperientes estão sujeitos as 
pressões formais e informais dos gestores e/ou proprietários das entidades, mas não estão sujeitos 
aos órgãos reguladores conforme resultados da amostra. Destaca-se aqui que a depreciação fiscal 
tem o caráter impositivo, mas a tabela da Receita Federal impõe um teto máximo não mínimo, o que 
pode ser caracterizado como normativo. Sob esta ótica, os resultados corroboram aos estudos de 
Gomes (2014); Gomes e Carvalho (2015); Braun et al. (2015); Haberkamp, Hoppen e Kronbauer 
(2020). 

A terceira análise é em relação aos profissionais experientes. A Figura 4, apresenta os resultados, 

comparando-se as influências das pressões isomórficas no comportamento destes, em relação ao 

grupo de controle. Da mesma forma que as análises anteriores, nas pressões Coercitiva e Mimética, 

caso o indivíduo seja influenciado, tenderá a optar pela depreciação fiscal, e tendera a optar pela 

depreciação contábil caso seja influenciado pela pressão normativa. 

 

Figura 4 - Opção dos profissionais experientes. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Pela Figura 4 e nos valores de frequências, há diferenças entre os níveis de pressões isomórficas 
coercitivas e normativas dos profissionais experientes em relação ao grupo de controle. Para tal 
confirmação, na Tabela 5 são demonstrados os resultados do teste Qui-quadrado.  
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Tabela 5 - Testes Qui-quadrado entre grupo de controle e pressão isomórfica coercitiva, 
mimética e normativas – profissionais experientes. 

Profissional 

Experiente 
Coercitivo Mimético Normativo 

  
Valor 

χ2 
df 

Significância 

(2 lados) 

Valor 

χ2 
df 

Significância 

(2 lados) 

Valor 

χ2 
df 

Significância 

(2 lados) 

Qui-quadrado de 
Pearson 

6,317
b
 1 0,012 2,562

b
 1 0,109 9,795

b
 1 0,002 

Correção de 
continuidade 

c
 

4,741 1 0,029 1,576 1 0,209 7,674 1 0,006 

Razão de 

verossimilhança 
6,799 1 0,009 2,801 1 0,094 10,421 1 0,001 

Associação Linear 
x Linear 

6,18 1 0,013 2,51 1 0,113 9,507 1 0,002 

N de Casos 
Válidos 

47 
  

51 
  

34 
  

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 

Ao analisar a Tabela 5, é possível inferir que houve a rejeição de H0 para a pressão isomórfica 
coercitiva e normativa nos profissionais contábeis. Da mesma forma que os profissionais 
inexperientes, os profissionais experientes estão sujeitos às pressões formais e informais exercidas 
sobre a área da contabilidade nas empresas. Este resultado corrobora aos estudos de Gomes (2014); 
Braun et al. (2015), e Gomes e Carvalho, (2015). 

Já não há a mesma inferência sobre a pressão isomórfica normativa. Este não alinhamento com a 
influência coercitiva, difere dos resultados encontrados nos estudos de Kutianski (2015); Braun et al. 
(2015), e Oulasvirta (2014), em que, dentre as três formas de isomorfismo, os mecanismos 
coercitivos e normativos são os mais presentes. No entanto, difere dos estudos de Haberkamp, 
Hoppen e Kronbauer, (2020), pois não é possível afirmar que há associação da pressão isomórfica 
mimética. 

Outra análise realizada, foi a de verificar se há prevalência de uma das pressões isomórficas sobre as 
outras, os resultados, podem ser percebidos na Figura 5. 

 

Figura 5 - Prevalência das pressões isomórficas. 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

De um total de 44 observações, há uma leve prevalência do isomorfismo normativo sobre o 

isomorfismo coercitivo, mas ambos possuem mais participação sobre o isomorfismo mimético. Isto 

pode ser explicado, porque embora o profissional contábil, sofra pressão por parte dos gestores das 

empresas, como por exemplo, na prática de gerenciamento de resultado, visto que a depreciação é 

uma despesa/custo discricionário (DOUKAKIS, 2014), ele está mais suscetível a seguir a normas 

contábeis, na depreciação a NBC-TG27(R3) e o CPC27 (CONSELHO FEDERAL DE 

CONTABILIDADE - CFC, 2020). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo, por meio de uma Survey, analisou-se a presença de pressões isomórficas em 
julgamentos, escolhas contábeis, de estudantes e profissionais da área, após a adoção das IFRS. 
Para tanto, os respondentes foram divididos em cinco subgrupos: subgrupo de controle; subgrupo 
que busca identificar o isomorfismo coercitivo; subgrupo que busca identificar o isomorfismo 
mimético; subgrupo que busca identificar o isomorfismo normativo; e subgrupo que busca identificar 
se há prevalência entre o isomorfismo coercitivo, mimético e normativo. 

Na análise do subgrupo de controle (sem influência), os resultados demonstraram que os 
estudantes optaram pela depreciação fiscal (67%) e que os profissionais em sua maioria, tanto 
os inexperientes quanto os experientes optaram pela depreciação contábil. Em relação aos 
estudantes, o resultado contrapõe duas premissas. A 1ª é a de que a escolha pela depreciação 
fiscal deve estar associada aos métodos/ensinamentos do reconhecimento e mensuração da 
depreciação, que normalmente é ministrada nos anos iniciais do curso de Ciências Contábeis em 
que é prática o uso da tabela da Receita Federal para o cálculo e registro da depreciação. A 2ª 
diz respeito que ao final do curso o estudante passa a ter um melhor conhecimento das normas 
contábeis, mais incisivamente ao CPC 27 das IFRS, e a NBC-TG27 (R3), (CFC, 2015) e 
teoricamente a escolha seria a depreciação contábil. 

Ainda sobre os estudantes, aqui todos os subgrupos, o ensino da contabilidade esteve por muitos 
anos vinculado ao profissional da área do mercado, porém a partir de 2007, com a implementação de 
cinco programas é que ocorreu uma maior oferta de mestrado em contabilidade, e esta oferta 
continuou a crescer. Até 2021, existem 32 programas de mestrado e 16 de doutorado, fator que está 
permitindo uma melhor qualificação dos docentes. 

O estudo ao considerar como profissional inexperiente, aquele com até cinco anos de 
responsabilidade contábil sobre uma empresa e como experiente aquele com mais de cinco anos 
considerou que estes últimos, teriam se formado no máximo até o ano de 2014. Portanto, tiveram 
seus estudos sobre a depreciação nos primórdios da implementação das IFRS no Brasil, e que 
teoricamente também deveriam optar pela depreciação fiscal, o que se confirmou no estudo, quando 
estes profissionais foram submetidos às pressões isomórficas, porém no grupo de controle, ou seja, 
sem influência isto não se confirmou. 

Os resultados demonstram que se comparados ao Grupo de Controle (sem influência), tanto o 
profissional contábil inexperiente, quanto o experiente, é suscetível às pressões isomórficas 
coercitivas, porém não é suscetível às pressões isomórficas normativas. Isto está parcialmente 
de acordo com a teoria institucional (NORTH, 1990), pois trata-se de diferentes formas de 
interação humana, assim os resultados do estudo demonstram que estes profissionais estão 
sujeitos as regras informais, normalmente oriundas da empresa e do governo (coercitivas), mas 
difere quanto as regras formais oriundas de entidades reguladoras e entidades de classe 
(normativas). Ainda, pelos resultados do estudo, estes profissionais não estão suscetíveis as 
pressões isomórficas miméticas. 

Os resultados encontrados permitem não rejeitar H1, em se tratando de profissionais contábeis 
inexperientes e experientes. No entanto, rejeita-se parcialmente H1, em relação aos estudantes de 
contabilidade. A experiência profissional, mesmo que inicial, e conhecimentos adquiridos parecem se 
fatores que inibem ou não externalidades para escolhas e práticas aplicadas na Contabilidade. 

Por tratar-se de uma amostra dirigida, os resultados não podem ser generalizados, fato que não 

minimiza a importância do estudo em relação ao processo de julgamento contábil. A principal 

contribuição do estudo, está em introduzir de forma empírica a incidência dos mecanismos 

isomórficos na formação e no exercício do profissional contábil no processo de julgamento contábil, o 

que contribui para o desenvolvimento da teoria institucional. Contribui ainda na prática, pois pelos 

resultados apresentados levanta uma questão aos docentes do curso de ciências contábeis, quanto a 

abordagem no ensino da mensuração e reconhecimento da depreciação, sendo este a principal 

sugestão de trabalhos futuros. 
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